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IFRS S1 e S2IFRS S1 e S2

IFRS S1 e S2
● Regulamentações globais e nacionais de divulgação de 

sustentabilidade.
● Implicações para instituições financeiras brasileiras.
● Do que se trata o ISSB e por que é importante para instituições 

financeiras?
● Gestão de sustentabilidade é gestão de negócios e resiliência!

– Riscos de transição
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Economia de Baixo Carbono: Mercado BrasileiroEconomia de Baixo Carbono: Mercado Brasileiro

A Economia de Baixo Carbono representa uma 
nova dinâmica de desenvolvimento do Brasil, 
pois baseia-se na redução das emissões de 
gases do efeito estufa (GEE).

Ana Paula Xavier de Brito



Mercado Regulado Brasileiro de Carbono (SBCE)Mercado Regulado Brasileiro de Carbono (SBCE)

“É u m  sistema no qual grandes emissores 

de G E E  recebem limites de emissões e 

precisam monitorar, repor ta r  e verificar 

suas emissões. Quem emit ir acima do 

limite deverá adquir i r  at ivos de 

carbono, quem emit ir abaixo poderá 

comercializar excedentes.”

Definição 
de SBCE:

“É reduzir emissões de forma 

economicamente eficiente, incentivando 

invest imentos em tecnologias de baixo 

carbono.”

Objetivo 
de SBCE:

Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SBCE)



Estrutura do SBCEEstrutura do SBCE

Até 10.000
tCO₂e

10.000 a 25.000
tCO₂e

Acima de 25.000 
tCO₂e

1.  Operadores Regulados:

São organizações  que u l t r ap as s a m  de te rm inados  l imites de emissão.

Faixas previstas de 
emissões anuais de GEE

Fora do SBCE

Obrigações

Monitorar e reportar

Monitorar, reportar e cumprir 
metas e compensar



Estrutura do SBCEEstrutura do SBCE

2.  MRV (Monitoramento, Relato e Verificação)

O SBCE cria regras para mensuração, relato e verificação (MRV), registro, 
rastreabilidade e governança.  Isso é fundamental para reduzir problemas como dupla 
contagem, créditos sem comprovação adequada e greenwashing.

As empresas reguladas deverão implementar sistemas de:
Normas 

frequentemente 
utilizadas:

Quantificação de 
emissões

Inventários de GEE

Relatórios periódicos

Verificação independente4

3

2

1
• ISO 14064-1

• ISO 14064-3

• GHG Protocol



Ativos do MercadoAtivos do Mercado

 Cotas Brasileiras de Emissão (CBE)

Representam o direito de emitir uma tonelada de CO e.  Serão distribuídas ou leiloadas aos ₂
participantes do sistema.

Reflorestamento;
Recuperação de 

áreas 
degradadas;

Biogás; Energia 
renovável;

Agricultura de 
baixo carbono.

 Certificados de Redução ou Remoção Verificada de Emissões (CRVE)

Representam reduções ou remoções efetivamente verificadas.
Podem ser oriundos de projetos como:



Funcionamento do Mercado ReguladoFuncionamento do Mercado Regulado

Empresa B

Excesso dos ativos gerados
Pode vender: Precisa comprar:

150.000 ativos de carbono

Empresa A



Setores mais ImpactadosSetores mais Impactados

Os primeiros setores com maior potencial de enquadramento incluem:

● Petróleo e gás;

• Siderurgia;

• Cimento;

• Mineração;

• Química;

● Papel e celulose;

• Transporte;

• Energia;

• Grandes instalações industriais.



CASE – Greenwashing de crédito de carbonoCASE – Greenwashing de crédito de carbono

    Um exemplo clássico de greenwashing ocorreu quando a Volkswagen admitiu ter 

fraudado os testes de emissões, equipando diversos veículos com um dispositivo 

"defeituoso" — um software capaz de detectar quando o veículo estava sendo 

submetido a um teste de emissões e alterar o desempenho para reduzir o nível de 

emissões. 

    Isso acontecia enquanto a empresa divulgava publicamente, em campanhas de 

marketing, as características de baixa emissão e respeito ao meio ambiente de seus 

veículos. Na realidade, esses motores emitiam até 40 vezes o limite permitido de 

poluentes de óxido de nitrogênio .



CASE – CASE – GreenwashingGreenwashing de Crédito de Carbono de Crédito de Carbono

O  HSBC  foi  condenado  pela 

Autoridade  de  Padrões  de 

Publicidade  do  Reino  Unido 

( A S A )  por promover seus 

investimentos climáticos de forma 

enganosa.

O banco omitiu em seu anúncios 

que continuava a fornecer bilhões em 

financiamento a corporações de 

combustíveis fósseis.

No Brasil, bancos já enfrentam 

críticas e questionamentos sobre 

campanhas focadas em 

neutralidade de carbono sem o 

devido lastro em auditorias, ou 

em aplicativos que prometem 

compensação da pegada de 

carbono dos clientes sem clareza 

métrica.

 Financiamento de 
Combustíveis Fósseis e

utiliza no Marketing "Verde":

A DWS, gestora de ativos do 

Deutsche  Bank, foi mul tada em 

mi lhões de euros por  órgãos

reguladores da Alemanha e dos 

EUA.

O banco fo i  invest igado por  

exagerar na "sustentabilidade" e 

atributos ambientais nos produtos 

financeiros que vendia a clientes.

 Exageros em Fundos de 
Investimento 

(ESG):

 Ações sem Lastro: 



Economia de Baixo CarbonoEconomia de Baixo Carbono

A economia de baixo carbono é um modelo de desenvolvimento que busca reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa (GEE), promovendo crescimento econômico, 
inovação e competitividade com menor impacto climático.



A Relação entre a Economia de Baixo Carbono e o SBCEA Relação entre a Economia de Baixo Carbono e o SBCE

O Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões (SBCE) é um instrumento econômico criado para 
incentivar a redução das emissões de gases de efeito estufa (GEE). Ao atribuir um valor econômico às 
emissões, o SBCE estimula empresas a investir em tecnologias mais limpas e processos produtivos 
mais eficientes.

Como funciona essa relação:



4° Workshop  Duxus de Risco4° Workshop  Duxus de Risco
Notas de Risco.Notas de Risco.

Ana Paula Xavier de Brito

Obrigada!



4° Workshop  Duxus de Risco4° Workshop  Duxus de Risco
Notas de Risco.Notas de Risco.

ESG & Sustentabilidade: riscos, oportunidades e investimentosESG & Sustentabilidade: riscos, oportunidades e investimentos

ESG: um vetor estratégico que desponta como grande 
fator de captação de novos investimentos no Brasil, 
impulsionando negócios mais resilientes, 
transparentes e alinhados às exigências regulatórias, 
financeiras e socioambientais.

Maria Cecília Tinoco

Diretora ESG



RoteiroRoteiro



Objetivo do TemaObjetivo do Tema



1 - ESG & Sustentabilidade: Novo Cenário Econômico  1 - ESG & Sustentabilidade: Novo Cenário Econômico  

 Transição: Economia tradicional -> NOVA ECONOMIA 

Tem como base, principalmente na mudança de um modelo focado 
em produção, consumo e resultado financeiro para outro que combina valor 
econômico, inovação, sustentabilidade, tecnologia e responsabilidade 
socioambiental.



Case – Investimento em Descarbonização da Frota MarítimaCase – Investimento em Descarbonização da Frota Marítima



2 - ESG como Fator de Risco2 - ESG como Fator de Risco

Significa:  riscos gerados por problemas ambientais, sociais ou de governança que podem causar perdas financeiras,

                 operacionais, jurídicas e reputacionais para uma organização.

Tema ESG Situação Risco para a organização

Ambiental

 Seca severa - reduz a disponibilidade de                       
                                                                                          
     água, perda operacional;

 Interrupção da produção e aumento de custos;

 Emergência climática extrema - danifica instalações, 
perda financeira;

 Perdas de ativos e custos com seguros.

Social

 Acidente de trabalho – gera multas e indenizações, 
perda financeira;

 Indenizações, paralisações e danos 
reputacionais

 Trabalho irregular (análogo a escravidão) na cadeia 
de fornecedores – perda reputacional e financeira;

 Perda de contratos e sanções

Governança

 Corrupção ou fraude – perda  reputacional e 
financeira;

 Multas, processos e perda de investidores

 Vazamento de dados pessoais – perda confiança, 
reputação e financeira.

 Sanções pela LGPD e perda de confiança



3 - Sustentabilidade como Oportunidade de Negócios3 - Sustentabilidade como Oportunidade de Negócios

Área Oportunidades

Energia renovável
Fontes: solares, eólicas terrestre, eólica offshore, biogás, biometano e 
armazenamento de energia

Hidrogênio de baixa emissão
Produção de hidrogênio e derivados, como amônia verde, aço verde e 
combustíveis sintéticos

Bioeconomia
Alimentos, cosméticos, fármacos, manejo florestal e produtos da 
biodiversidade

Agricultura sustentável
Recuperação de pastagens, agricultura de baixo carbono, irrigação eficiente e 
sistemas agroflorestais

Mercado de carbono
Projetos de reflorestamento, REDD+, energia renovável, biogás e redução de 
metano

Economia circular Reciclagem, logística reversa, reaproveitamento de resíduos e ecodesign

Cidades sustentáveis
Saneamento, mobilidade elétrica, iluminação eficiente e infraestrutura 
resiliente

Indústria verde Descarbonização do aço, cimento, química, mineração e transporte

Economia do mar
Eólica offshore, aquicultura sustentável, portos verdes e transporte marítimo 
de baixo carbono

Tecnologia ESG
Plataformas de indicadores, inventários de GEE, gestão de riscos climáticos e 
relatórios IFRS S1/S2

 Principais oportunidades de negócios

www.duxus.com.br



Case – Economia CircularCase – Economia Circular

Rejeito da mineração virá fertilizante para o agronegócio acabando com a dependência dos 
fertilizantes importados da Rússia.



4 - O Novo Perfil dos Investidores4 - O Novo Perfil dos Investidores



5 - Brasil: Potencial para Novos Investimentos Sustentáveis5 - Brasil: Potencial para Novos Investimentos Sustentáveis

 Valores  Recentes
Ano Investimento valores

2024 Investimentos Estrangeiros Direto.
(fonte: Banco Central  do Brasil)

US$ 74 bilhões 
(ingresso líquido)
(cambio R$ 5,20 | 

17.08.2026)
R$ 384.859.200.000,00

2025
ECO Invest Brasil – Projetos de Transformação 
Ecológica.
(fonte: Ministério da Fazenda)

R$ 127 bilhões 
(três leilões)

2025
 a 2027

Recuperação de área degradada
(fonte: Tesouro Nacional) R$ 31,4 bilhões 

2025
Fundo do Clima – transição energética, mobilidade 
sustentável, indústria verde, desenvolvimento 
urbano e reflorestamento. (fonte: IPEA) 

R$ 11,2 bilhões 

2025/
2026

Novo PAC – transição e segurança energética: 
geração renovável, transmissão, eficiência energética, 
combustíveis de baixo carbono e segurança 
energética.  (fonte: Casa Civil)

R$ 540,3 bilhões



Case – Case – Green BondsGreen Bonds

PETROBRÁS investe US$ 1 bilhão em usina de ureia

Imagem: 
ChatGPT Plus



6 - Regulação e Transparência6 - Regulação e Transparência

 Normatização e reports Legislações



6 - Regulação e Transparência - Internacional6 - Regulação e Transparência - Internacional

 Legislações Europeia

Regulação da União Europeia, 
publicada em 09 de junho de 
2023, que proíbe a importação 
de produtos ligados ao 
desmatamento global ocorrido 
após 31 de dezembro de 2020.

Plano de ações da Comissão 
Europeia, lançado em 11 de 
dezembro de 2019, que busca 
transformar a União Europeia 
em um bloco moderno e 
sustentável, com o objetivo 
central de zerar a emissão 
líquida de gases do efeito 
estufa até 2050.

Mecanismo de Ajuste de Carbono 
na Fronteira, publicado em 16 de 
maio de 2023, sobre taxação da 
União Europeia sobre produtos 
importados. É o valor cobrado pelo 
gás carbono solto na fabricação do 
produto. O objetivo é igualar o 
preço entre itens de fora e os 
feitos dentro da Europa.



7 - Tecnologia como Infraestrutura do ESG - Case7 - Tecnologia como Infraestrutura do ESG - Case

UBER integrando o consumidor ao fornecedor por meio de um aplicativo.

 Os oito componentes centrais podem ser 
apresentados assim:

1. Coleta e integração de dados

2. Banco de dados seguro

3. Governança e qualidade dos dados

4. Indicadores e inventário de emissões

5. Riscos, materialidade e compliance

6. Evidências e trilha de auditoria

7. Relatórios ESG automatizados

8. Inteligência para decisões

 Economia compartilhada
Tecnologia ajuda o ESG

Fonte: UMTRI – 2017
Universidade de Michigan



8 - Da Conformidade à Geração de Valores 8 - Da Conformidade à Geração de Valores 
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